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Prezado(a) servidor(a),
É com satisfação que apresento o 

Jornal Alego, um canal de comunicação 
que tem como objetivo informar e ouvir 
os colaboradores da Assembleia. Nossa 
gestão tem como pilares a modernização e 
desburocratização da máquina pública e a 
valorização dos servidores. Para alcançar 
essas diretrizes, buscamos ferramentas e 
procedimentos que ampliem a transparên-
cia da Casa, aproximem o Poder Legislati-
vo da população e permitam que o público 
interno seja mais integrado à missão e aos 
valores do Parlamento goiano.

Esta publicação mensal se propõe a 
humanizar as relações no ambiente labo-
ral, aprimorar o fluxo interno de comunica-
ção e destacar aqueles que, com dedica-
ção e talento, possibilitam que a Alego 
alcance resultados cada vez melhores.

Nessas páginas, você poderá conhe-
cer as mudanças realizadas durante esta 

De 19 a 21 de 
setembro, o caminhão 
itinerante do Instituto 
de Identificação vai 
estar na Casa para 
emitir carteiras de 
identidade gratui-
tamente a servido-
res. Para requerer 
o documento, é 

preciso trazer uma foto 3X4 e o 
original e cópia dos seguintes docu-
mentos: comprovante de endereço e 
certidão de nascimento ou certidão 
de casamento, em caso de mudan-
ça de nome pós-matrimônio.

A programa-
ção da Terça 
Cultural traz 
para o saguão 
da Alego obras 
da artista gaú-

cha Simone Staffa. 
As telas ficam expostas e disponíveis para 
comercialização de 19 a 29 de setembro.

A Divisão 
de Saúde e 
Promoção Social 
oferece a vacina 
contra a den-
gue no dia 20. 
A prevenção 
homeopática é 
disponibilizada a servidores e  
à comunidade externa nos  
turnos matutino e vespertino.
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gestão, se programar para participar de 
eventos e campanhas e também acom-
panhar os temas mais importantes que 
passam pelo Parlamento. Nesse infor-
mativo, você está convidado(a) a opinar 
e sugerir, enviando colaborações para o 
e-mail jornalalego@al.go.leg.br.

Concordo com Albert Einstein quando 
diz que “não basta ensinar ao homem 
uma especialidade, porque se tornará 
assim uma máquina utilizável e não uma 
personalidade. É necessário que adquira 
um sentimento, um senso prático daquilo 
que vale a pena ser empreendido, daquilo 
que é belo, do que é moralmente correto”. 
Por isso, reforço que você, servidor(a), faz 
parte dos novos paradigmas que estamos 
implantando e é imprescindível para que 
esse Poder atinja, sempre com excelência, 
a nobre e fundamental função de servir 
aos cidadãos goianos.

Boa leitura!

Deputados

Nos dias 25 e 27 de setembro, a 
Escola do Legislativo realiza o curso 
Interpretação e Gramática Textual, 
com 160 vagas. Essa chance de 
aprimorar a comunicação escrita é 
ministrada pela professora Elaine 
Nicolodi, que é Doutoranda em 
Educação pela UFG. Matrículas e 
informações: 3221-3162. 
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VALORIZAÇÃO DO TRABALHO

Como a Secretaria avalia o sistema para controle de ponto?
A medida faz parte dos esforços da Casa para valorizar 

seus servidores, o que significa também dar-lhes maior se-
gurança jurídica. O ponto eletrônico serve como instrumento 
de comprovação do cumprimento integral da carga horária. 
Sua adoção reduziu quase que por completo os questiona-
mentos, do Ministério Público e dos órgãos de imprensa, 
acerca da existência de servidores que não cumpriam efeti-
vamente suas jornadas de trabalho.

Nosso sistema de controle de ponto tem servido como 
parâmetro para outras Casas Legislativas do país. Em julho 
recebemos a visita de uma comissão de servidores da 
Assembleia da Bahia, que vieram conhecer nosso sistema, 
adotando-o como referência para o desenvolvimento de um 
sistema próprio.

Que outras medidas buscam valorizar os servidores?
Atualmente há uma comissão constituída para o estudo e 

criação de propostas de melhoria no Plano de Classificação 
de Cargos. Há reuniões periódicas e um contato próximo 
com a Direção da Casa, o que traz possibilidades concretas 
de sucesso na revisão do Plano em um período próximo. 

Nossa Escola do Legislativo desenvolve um papel funda-
mental na qualificação dos servidores, oferecendo cursos em 
áreas que propiciam um efetivo melhoramento na qualidade 
dos serviços e dão oportunidades de crescimento pessoal 
e profissional. A Diretoria de Gestão de Pessoas também 
desenvolve um trabalho contínuo nesse sentido, sempre se 
preocupando com o aprimoramento dos quadros da Casa. 

Neste momento está em processo de formulação o Banco 
de Talentos da Assembleia Legislativa, que nos oferecerá 

Em entrevista ao Jornal Alego, o diretor de Gestão de Pessoas, 
Tasso Honorato dos Reis Jr, analisa medidas para valorização 
dos servidores e explica procedimentos administrativos, como 
recadastramento e envio de cópia do imposto de renda

Entrevista

uma visão mais clara dos recursos humanos disponíveis, 
que serão empregados da forma mais eficiente, economizan-
do recursos públicos e otimizando os serviços prestados aos 
cidadãos. 

Fruto de um esforço conjunto da Procuradoria Geral, 
da Diretoria de Gestão de Pessoas e da Direção da Casa, 
foi publicada a resolução 1.611/2017, que modifica as 
disposições anteriores, no sentido de aprimorar os direi-
tos dos servidores referentes a frequência, carga horária, 
licenças e férias.

Por que todos os servidores precisaram entregar cópia da 
declaração do Imposto de Renda?

Essa solicitação decorre exclusivamente de previsão legal. 
Em abril deste ano, a Direção da Casa nos solicitou provi-
dências no sentido de cumprir o disposto na Resolução nº 
134/94 do TCE, que determina a obrigatoriedade de apre-
sentação das Declarações de Bens e Rendas por autoridades 
e servidores públicos estaduais. Assim, em parceria com a 
Secretaria de Tecnologia da Informação, disponibilizamos 
um sistema eletrônico para entrega das declarações já digi-
talizadas, visando dar maior comodidade para que os servi-
dores pudessem cumprir tal exigência no prazo estipulado. 

Para não ver nenhum servidor prejudicado pela falta do 
referido documento, membros da Diretoria visitaram todos 
os setores da Casa, a fim de alertar e esclarecer eventuais 
dúvidas. A empreitada foi um sucesso absoluto, com atendi-
mento de 99,6% das solicitações.

Qual a função do recadastramento anual?
Ele existe para servidores ativos e inativos, com algumas 

funções comuns e outras exclusivas. A principal função para 
ambos os grupos é manter os dados permanentemente atua-
lizados, o que traz benefícios para a Casa e para o servidor, 
em aspectos como Transparência na gestão de pessoas, 
cruzamento de dados, prevenção de fraudes e atendimento 
contínuo das exigências legais. 

Para os servidores inativos, o recadastramento serve 
como um elo, que permite manter em nosso banco de dados 
quaisquer informações pertinentes que tenham sido atua-
lizadas no último ciclo anual, garantindo, também, que os 
pagamentos feitos são efetivamente devidos.

“Está em processo de 
formulação o 
Banco de Talentos da 
Assembleia Legislativa, 
que nos oferecerá uma 
visão mais clara 
dos recursos humanos 
disponíveis”
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PROJETO SOCIAL DA ALEGO OFERECE ESTÁGIO E TREINAMENTOS A UNIVERSITÁRIOS

A Lei federal 11.788/08 define o estágio como um mo-
mento de aprendizado que objetiva o “desenvolvimento do 
educando para a vida cidadã e para o trabalho”. Supervisio-
nados por profissionais, os estagiários da Alego desenvolvem 
tarefas diretamente relacionadas às suas áreas de formação. 
A instituição concede uma bolsa mensal de R$ 1.055,00 
por quatro horas diárias de trabalho, de segunda a sexta. 
Essa jornada reduzida possibilita que os estagiários não 
comprometam a qualidade dos estudos, já que todos eles se 
dividem entre o trabalho e a rotina acadêmica. 

Estudante de enfermagem e estagiária da Divisão de Saú-
de e Promoção Social da Assembleia, Camila Bastos perce-
be grandes mudanças. “Quando trabalhava como autônoma, 
minha jornada era das sete da manhã às dez da noite. 
Estava sempre cansada e não rendia muito nos estudos. Já 
o estágio não atrapalha, porque todo dia aprendo algo da 
prática da profissão”, compara. A estudante conta que a 
bolsa custeia livros, xerox e eventos acadêmicos, despesas 
que são constantes durante a formação de nível superior.

Tatiuly Reis está no oitavo período de Serviço Social e 
cumpre o estágio obrigatório do curso sob supervisão da 
Chefe da Seção de Serviços Sociais, Neide Fátima de Cas-
tro. “É muito bom poder acompanhar o trabalho de pro-
fissionais que já atuam na área há tanto tempo. A gente 
aprende demais”, expõe a estudante.

Estagiário Cidadão
No primeiro semestre desse ano, a Diretoria de Gestão 

de Pessoas, em parce-
ria com a Escola do 
Legislativo e outros 
setores, realizou 
o projeto Esta-
giário Cidadão. 
Foram oferta-
dos cursos 
e palestras 
sobre as 
estrutu-
ras e 

Nos quadros da Alego, 442 jovens, que cursam o ensino superior em instituições públicas e privadas, estão vivendo a experiência do estágio em conformidade com a legislação atual 

Capacitação

funções do Poder Legislativo e a aquisição de habilidades 
necessárias no ambiente de trabalho. 

Já os estudantes de Psicologia puderam fazer também 
o curso de Eneagrama, voltado para o autoconhecimento. 
Na Seção de Arquitetura e Ambientação, os estagiários de 
Arquitetura e Engenharia foram contemplados com pales-
tras específicas sobre o ramo da construção civil, além do 
curso de BRL-CAD. “Na faculdade, não tinha aprendido esse 
programa, que é essencial na engenharia. Em maio e junho, 
a Assembleia abriu um curso de 10 encontros. Aproveitei a 
oportunidade e isso me ajudou a aprimorar conhecimentos 
sobre projetos e layout”, diz a estagiária Naeny Cezar, do 7º 
período de Engenharia Civil. 

Projeto Politizar
Uma parceria da Alego com a UFG ofereceu a estudantes 

de Comunicação e Ciências Sociais a oportunidade de par-
ticipar da equipe do projeto Politizar. A iniciativa desenvolve 
palestras e simulação de sessões legislativas para melhorar a 
compreensão dos estudantes sobre as funções da Assembleia.  

Os novos integrantes foram escolhidos por meio de pro-
cesso seletivo realizado em duas etapas: análise do histórico 
escolar e entrevista, conduzida pelos professores da UFG 
que estão à frente do projeto de extensão. As duas bolsas 
foram disputadas por 69 candidatos. Para o coor-
denador do Politizar, professor Robert 
Bonifácio, esses números refletem 
a grande demanda de vagas 
por parte dos estudantes. “Os 
discentes, além de desejarem 
uma boa formação teórica e 
técnica, também desejam 
inserir-se no mercado de 

trabalho ou no aparato 
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governamental ao longo da graduação, a fim de valorizarem 
o currículo e conquistarem conhecimentos que a universi-
dade não é capaz de prover”, analisa. O professor também 
explicou que os critérios do processo seletivo foram desem-
penho acadêmico, avaliado pela média das notas; capaci-
dade de expor argumentos, disponibilidade e comprometi-
mento com o projeto. 

Aprovadas na seleção, Janaína de Oliveira e Jussara 
Sousa receberão bolsas equivalentes à remuneração dos 
estagiários da Casa e cumprirão carga horária de 20 horas 
semanais, com obrigatoriedade de registro de ponto. Primei-
ra colocada para a vaga de Comunicação, Janaína considera 
o ingresso no Politizar como uma conquista acadêmica. 
“Desde o primeiro período do curso, participei de atividades 
voluntárias nas quais a universidade se propunha a ser uma 
ponte para construir relações 
com a comunidade externa. 

PROJETO SOCIAL DA ALEGO OFERECE ESTÁGIO E TREINAMENTOS A UNIVERSITÁRIOS
Nos quadros da Alego, 442 jovens, que cursam o ensino superior em instituições públicas e privadas, estão vivendo a experiência do estágio em conformidade com a legislação atual 

“Os discentes, além de desejarem uma boa formação teórica 
e técnica, também desejam inserir-se no mercado de traba-
lho ou no aparato governamental ao longo da graduação, a 
fim de valorizarem o currículo e conquistarem conhecimen-
tos que a universidade não é capaz de prover”
Prof. Robert Bonifácio, 
coordenador do Projeto Politizar

Participar desse projeto vai ser mais uma grande oportunidade 
de aprender sobre o processo político”, reflete.

Estudante de Ciências Sociais, Jussara reforçou que o Poli-
tizar agrega conhecimentos à formação acadêmica. “O cresci-
mento pessoal e o profissional são compostos por experiências 
que colecionamos ao longo do tempo e por redes que constru-
ímos. Trabalhar na Assembleia Legislativa, em um projeto do 
âmbito acadêmico, é de extrema riqueza para quem sou hoje e 
para a profissional que almejo ser”, afirma. 

As selecionadas começaram a atuar no início de setembro. 
Elas desempenham um papel de liderança nas coordenadorias 
Acadêmica e de Comunicação. “Isso envolve organizar ma-
teriais de estudo, apoiar os professores e os palestrantes no 
desenvolvimento de seus trabalhos, atuar como assessoras téc-
nicas durante as sessões simuladas legislativas e servir como 
ponte para a comunicação entre os atores da UFG e da Alego”, 
sintetiza a vice-coordenadora, professora Luciene Dias. 
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Aconteceu

DOE VIDA 

SEMANA DO FOLCLORE 

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 

SAÚDE DA BOCA

GABINETE VIRTUAL 

VALIDAÇÃO

SESMT

ESCOLA DO LEGISLATIVO 

INSS

22/08 foi dia de doação de 
sangue na Alego. Nos turnos 
matutino e vespertino, a uni-
dade móvel do Hemocentro 
esteve em frente ao prédio 
da Assembleia, disponível 
para colher o sangue dos 
servidores e visitantes que 
se solidarizaram com a cau-
sa. Durante a campanha, 85 
pessoas fizeram a doação.  

A presidência 
da Assembleia 
assinou um termo 
de cooperação 
técnica com o 
Instituto Nacional 
do Seguro So-
cial (INSS), em 
evento realizado 
no último dia 24, 

no Salão Nobre. Por causa do convênio, 
a Alego agora pode acessar o Sistema de 
Controle de Óbitos (Sisobi). A ferramenta, 
que cruza dados com o Sistema Unifica-
do de Benefícios (Sub), previne e evita 
fraudes ao controlar o pagamento dos 
direitos de servidores falecidos. 

De 22 a 24 de agosto, a Assembleia 
exaltou as tradicionais expressões 
culturais goianas, com destaque 
para as Cavalhadas de Pirenópolis. 
Os servidores e visitantes também 
prestigiaram grupos de Catira e Folia 
de Reis. A comida típica não ficou 
de fora. Quem trouxe tanta beleza 
ao saguão da Alego foi a Seção de 
Atividades Culturais.

Nos dias 1º e 4 deste mês, servi-
dores da Casa aprenderam sobre 
as etapas de planejamento e 
realização de eventos. As palestras 
foram conduzidas pelo Assistente 
Legislativo Roberto Miranda, que, 
na iniciativa privada, trabalhou 
como mestre de cerimônias, publi-
citário e promotor de eventos. 

Contabilidade Pública foi o tema da 
palestra proferida na Escola do Legis-
lativo no último dia 28. Ministrada 
pelo auditor de Controle Externo do 
TCM e mestre em Administração, Ro-
berto de Carvalho Coutinho, a ativida-
de envolveu servidores e estagiários de 
diversos setores da Assembleia.  Siste-
mas de controle interno e externo, lei 
de responsabilidade fiscal e orçamento 
público foram algumas das temáticas 
abordadas. 

Você pode tirar dúvidas sobre saúde bucal em encontros com 
os odontólogos da Alego. Para agendar, entre em contato com 
a Seção de Serviços Sociais, pelo telefone 3221-3161. 

Fora da Assembleia o servidor também pode acessar 
suas informações de ponto, contracheque e extrato 
para Imposto de Renda. De qualquer computador ou 
smartphone, você faz login no intranet.al.go.leg.br 

O portal da Alego conta com uma ferramenta para 
validação do contracheque. Você só precisa clicar 
em portal.al.go.leg.br/vcc/ e inserir o código valida-
dor do documento. 

A ginástica laboral, que ajuda a prevenir le-
sões e distúrbios musculares relacionados ao 
trabalho, está disponível a todos os servido-
res. Para participar, basta  preencher o formu-
lário de inscrição que o SESMT disponibilizou 
na intranet da Casa e na própria Seção.
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A TV Assembleia é outra ferramenta 
por meio da qual o Parlamento goiano 
se mostra à sociedade. As reuniões das 
comissões e as sessões, ordinárias e 
especiais, são transmitidas ao vivo. As 
audiências públicas propostas pelos depu-
tados têm ampla cobertura e a emissora 
disponibiliza também matérias jornalísticas 
e resumos diários dos principais temas em 
tramitação na Casa. 

Há programas de entrevistas, con-
duzidos pelos jornalistas da Alego, que 
tratam de temas legislativos, sociais e 
de questões de utilidade pública. Dentre 
os programas com temáticas especiais 
estão o Vez do Consumidor, o Estação 
Cultura e o Você mais Saudável.
Chefe da Seção de Televisão e Rádio da 

Alego, Andréia Borba destaca que a emis-
sora está diversificando sua programação. 
“Recentemente estreamos o Cinemania, 
com comentários e análises de filmes, 
principalmente goianos. Iniciamos também 
o Na forma da Lei, que traduz assuntos do 
ordenamento jurídico para tornar o Direito 
mais acessível. Estamos buscando uma 
maior ocupação da grade, sempre com 
temas de interesse público”, relata. Por meio 
da Rede de TVs Legislativas, o cidadão goia-
no é informado, ainda, sobre o que acontece 
em outros parlamentos estaduais.

O futuro das emissoras envolve a inte-
gração com os conteúdos e as linguagens das mídias sociais, 
o que é uma das metas da TV Assembleia. “Hoje a Internet 
tem um alcance imensurável. A linguagem é informal, rápida 
e direta. Essa integração proporciona maior visibilidade aos 
trabalhos do Legislativo e mais participação da população, 
com críticas e sugestões”, opina Andréia.

Quem transita pelo prédio da Assembleia pode acompanhar 
a programação nos vários aparelhos de TV disponíveis nas 
salas, gabinetes e até mesmo no Plenário Getulino Artiaga. Os 
canais são 61.2 (TV Aberta) e 8 (Net). O conteúdo da nossa 
TV legislativa, também disponível no portal da Casa e no You-
tube, está integrado às redes sociais da Alego. Linka lá! 

Conectada à tendência atual, Alego 
reforça presença nas Redes Sociais 

Assembleia na TV

/AssembleiaGO

/AssembleiaGO

/AssembleiaGO

/tvassembleiagoias

Você já ouviu falar da Revolução da 
Informação? Daqui uns anos os livros 
de História vão ensinar aos nossos filhos 
e netos sobre ela, assim como nos ensi-
naram sobre a Revolução Francesa e a 
Revolução Industrial. O mundo em que 
vivemos hoje é completamente diferente 
do mundo em que nascemos, porque nesse 
meio tempo surgiu a internet.

Tudo mudou quando os grandes conglo-
merados midiáticos, que têm TV, revistas, rá-
dios e jornais, passaram a não ser os únicos 
que conseguiam transmitir informações ao 
grande público. Se antes éramos limitados 
ao que a imprensa escolhia noticiar, hoje, 
do nosso computador ou do celular, po-
demos escrever nossas próprias notícias 
e transmiti-las a todos e qualquer um, a 
qualquer hora e de qualquer lugar.

Já que finalmente temos a possibilidade 
de mostrar nosso lado, nosso trabalho 
e tudo de importante que acontece na 
Assembleia Legislativa de Goiás, decidimos 
seguir o fluxo desse mundo novo e dar real 
atenção às nossas redes sociais, até então 
pouco exploradas. Devagarzinho, mas 
certos de que nossa atuação na internet 
estreitará os laços da Casa do Povo com o 
povo, começamos. 

Desde fevereiro adotamos nas redes 
um modelo de comunicação cidadã, que 
tem foco na transparência e na transmis-
são de informações conscientes. Como 
trabalhamos com leis, nada mais sim-
ples e importante do que apresentá-las. 
Ensinamos, por exemplo, que o comércio 
é proibido de exigir valor mínimo para 
passar cartão de débito ou de crédito. 
Também publicamos que, a partir de 
agora, pacientes de câncer que fazem 
tratamento pelo SUS não precisam pa-
gar IPVA. 

Ao abordarmos temas que dividem 
opiniões, tentamos promover a reflexão e 
abrimos espaço para que cidadãos mos-
trem o que pensam. Com nossas redes sociais, proporcio-
namos às pessoas novas possibilidades de interação. Muito 
além de gerarmos conteúdo, ouvimos nossos seguidores e 
nos pautamos por eles. Sanamos as dúvidas, respondemos 
as perguntas, orientamos sempre que necessário e aceita-
mos críticas e sugestões.  

Tentamos, com os novos instrumentos que a tecnolo-
gia nos oferece, fortalecer e estreitar nossa relação com a 
população. Certos de nosso trabalho, sem nada a esconder, 
apresentamos nosso Facebook, Twitter, Youtube, Instagram. 
Acessem, sigam, curtam, compartilhem, sugiram, questio-
nem, publiquem, indiquem. As redes sociais da Casa do 
Povo são de todos.   

Para se conectar mais à sociedade, Assembleia modifica a estratégia de atuação 
na internet e busca integração entre os canais de comunicação da Casa 

Transparência
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COM MUDANÇAS ESTRUTURAIS, ALEGO 
BUSCA NOVA CULTURA ORGANIZACIONAL

Aprovada em Plenário no último dia 
31, a Reforma Administrativa da As-
sembleia é resultado de meses de pla-
nejamento. Foram criados seis cargos e 
realocados outros 20, com impacto de 
R$ 14.622,00 sobre a folha de paga-
mento mensal. “Como alguns cargos 
tiveram acréscimo de funções, estamos 
atualizando suas atribuições. O aumen-
to no orçamento foi mínimo, pois esses 
servidores já ocupavam alguma chefia 
e recebiam gratificação semelhante”, 
explica o presidente da Casa, deputado 
José Vitti.

O diretor de Tecnologia e Gestão, 
Leo Rassi, um dos mentores da mudan-
ça junto à Presidência da Casa, con-
sidera que a reestruturação vai gerar 
economia aos cofres públicos. “Ao re-
duzir a burocracia e tornar os processos 
mais eficientes, essa reforma elimina 
desperdícios de tempo e de recursos”, 
sintetiza. 

Um dos processos modificados é o 
de aquisições, anteriormente mediado 
pela Divisão de Compras. “Ninguém 
melhor que o próprio setor demandante 
para conhecer os produtos de que pre-
cisa, as quantidades e prazos. Por isso, 
estamos concedendo mais autonomia a 
cada gestor, que vai atuar diretamente 
no orçamento e nas compras de sua 
área”, exemplifica. Ele acrescenta que, 
para evitar erros ou irregularidades, os 
gestores contarão com treinamento e 
terão suas ações acompanhadas pelo 
Controle Interno e pelas respectivas 
diretorias. 

Resultado da união da antiga Dire-
toria de Planejamento com a Secretaria 
de Tecnologia de Informação, a Direto-
ria de Tecnologia e Gestão é outra gran-
de aposta de modernização da Alego. 
“Essa área técnica vai usar a tecnologia 
em favor da mensuração dos resulta-
dos. Vamos produzir índices sobre os 
macroprocessos e sobre os detalhes, 
por exemplo, o tempo de resposta de 
cada atividade”, aponta.

O objetivo é que a realidade admi-
nistrativa da Assembleia seja represen-
tada em números, que vão munir os 
diretores de informações, a fim de de-
tectar problemas, modificar os aspectos 
mais frágeis e consolidar as melhores 
práticas.

Empossada no início do ano, equipe gestora trabalhou no planejamento de 
mudanças que resultem em maior eficiência e valorização dos servidores. 
Conheça a reforma administrativa e outras medidas adotadas

Gestão

“Estamos lutando 
para fazer uma 
Assembleia melhor, 
mas isso demanda 
envolvimento das 
pessoas. A Casa 
que nós queremos 
só é possível se cada  
servidor, independente  
da área e se é efetivo  
ou comissionado,  
se perceber como 
parte dessa mudança”
Leo Rassi, diretor de 
Tecnologia e Gestão

Na prática
Alguns resultados já são observados, 

como a economia de mais de R$ 26 mi-
lhões, proveniente da terceirização da frota 
de veículos e de mudanças nos serviços de 
internet e telefonia. Nas questões do pú-
blico interno, recebe destaque a democra-
tização do acesso à capacitação. “Temos 
demandas por cursos em várias áreas e 
ao invés de enviar apenas alguns, preferi-
mos trazer o curso para disponibilizá-lo ao 
máximo de servidores”, relata Leo.

Outra medida em vigor é o predomí-
nio de efetivos em cargos de chefia. O 
regimento interno exige que 50% dessas 
funções sejam ocupadas por servidores 
do quadro permanente da Casa, mas na 
Alego esse número já é superior a 80%. “A 
quantidade tende a crescer à medida que 
mais servidores efetivos tenham interesse 
de se envolver com a administração públi-
ca e se capacitem para isso”, revela.

Conforme os gestores da Casa, a 
diretriz transmitida pela presidência é que 
cada setor ouça as demandas internas, o 
que os servidores precisam para entregar 
mais produtividade. Leo explica que, em 
torno desse objetivo, estão sendo forma-
dos âmbitos de decisão colegiada. “Assim 
como criamos a Câmara de Adminis-
tração de Pessoas, planejamos também 
um espaço para discutir as questões de 
transparência, a fim de tornar o sigilo 
uma exceção, apenas para os processos 
que de fato se enquadrem nesse critério, 
de acordo com a Lei de Acesso à Infor-
mação”, descreve.

Engajamento
Tudo isso faz parte de uma mudança 

da Cultura Organizacional, meta que 
ele encara como desafio coletivo. 
“Estamos lutando para fazer uma 
Assembleia melhor, mas isso 
demanda envolvimento das pes-
soas. A Casa que nós queremos 
só é possível se cada servidor, 
independente da 
área e se é 
efetivo ou co-
missionado, 
se perce-
ber como 
parte dessa 
mudança”, 
finaliza. 


